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« L U T A R P E L A P A Z » 
"B, se ali houver algum filho da Paz, re-
pousará sobre ele a vossa Paz; e, se não, 
ela voltará para vós." JESUS: Lucas 10,6 

Emmanuel nos diz era uma de suas sublimes li-
ções que a luta pela paz deve se dar a cada momento 
de nessa vida, como objetivo fundamental. 

Que tipo de luta deveremos empreender? 
£ a luta que se caracteriza pela: 
— edificação em silêncio — era torno do amigo 

ausente — salientando-lhe a parte boa que o distin-
gue — quando outros o condenam. 

— boa vontade em atender a "pequenos dever es 
na esfera de obrigações que nãd nos competem — 
sem críticas nem reprimendas, certos de que todos te-
mos distrações lamentáveis. 

— boa vontade, discreta, amiga — quando pre-
cisamos substituir um companheiro que faltou. 

— bom desempenho do "não julgueis" quando au-
xiliamos o companheiro infeliz, no momento exato, sem 
nos julgarmos "os tais". 

— cultivo da paciência quando somos caluniados 
e nos empenhamos em pautar nossa vida de maneira 
que o caluniador compreenda que se enganou. 

— usando nossa força mental renovadora em fa-
vor dos que se enovelaram nas teias do crime, da per-
turbação obsessiva ou do escândalo — visando plan-
tar o bem e o amor e ampara-lhes o reajuste. 

O grande mentor nos "estimula a proceder assim 
e compreender que, se não podemos garantir a paz do 
mundo, cada um de nós pode e deve manter a paz 
dentro de si" 

Isto porque "há muitos que rogam a paz do Pla-
neta atormentado de horríveis discórdias, mas raros se 
fazem dignos dela." 

• • • • • 
t de lei que a preparação e o mérito antecedem 

Não pense o meu dileto leitor de A NOVA ERA 
que escrevo este bilhete para ele, caso seja pessoa im-
paciente. Não. Não se tiata de recado encomendado 
para A, 6 ou C, não. Pelo contrário. Escrevo estas 
linhas para mim mesmo e as publico porque só assim 
eu me sinto na obrigação moral de tomá-las para ro-
teiro do meu viver terreno. 

Confesso que não sou paciente. Forcejo por sê-lo, 
mas não o sou. Trago doutras vidas este defeitos den-
tre outros, é claro. Sim, verdade! Não é modéstia, não! 
Infelizmente é a verdade. Espírita sou, sim, mas im-
perfeito. Luto por ser melhor. Luta árdua. Silencio-
sa. E' que, às vezes, até me infunde desânimo por sa-
ber que são pesadas as trevas que me envjlvem a al-
ma em razão de minha imperfeição. Todavia, guardo 
a certeza de que os amigos da Espiritualidade jamais 
me deixaram nem me deixarão desamaprado ou de-
sassistido. Eles está sempie vivamente empenhados na 
minha vitória espiritual. Aáudam-rne muito, não fa-
zendo, porém, aquilo que a mim me compete fazer. 

Considero a paciência uma grande virtude. Saber 
esperar não gera a ansiedade. E a ansiedade é causa 
de muitos transtornos psicossomáticos em nossa vida. 
Isto mesmo: inúmeras doenças na área digestiva, na 
circulação sangüínea, no controle hormonal, no ritmo 
do sonet são decoi rentes da ansiedade e ela é a filha 
primogênita muito querida deste defeito grave que se 
chama impaciência. O indivíduo impaciente, sem que 
o perceba, acaba irritadiço. Aborrece-se por dá cá 
aquela palha. Torna-se intolerante e intolerável. D 
com isto não adianta um segundo sequer o seu reló-
gio na realização de seus mais caras ideais. Posso di-
zê-lo de experiência própria: a impaciência só me ar-
rumou sarna para eu me coçar! 

A paciência é uma grande virtude, repito. Mas 
precisamos saber esperar — trabalhando, agindo, rea-
lizando algo de bom, de nobre, de puro, de supe-
rior. Esperar de braços cruzados, querer que a vida 
nos ofereça tudo pronto, embalado, amarrado, masti-
gado — é fazer a apologia da indolência, da pregui-
ça, da malandragem. E aí cairemos no outro extre-
mo vicioso. 

Tenhamos paciência com fé em Deus. Com espe-
rança na assistência dos Bons Espíritos. Com octifian-
ça nas leis moTais do Criador. Mas tratemos de sem-
pre fazer a nossa parte porque Deus sempre faz a dele. 

o benefício. 
Já merecemos o- benefício da paz? 
Como nós temos preparado para ela? 
Como querer o benefício de um mundo organi-

zado, sem violência, se cada qual age mais violenta-
mente? 

• • • • • 
Hoje, mais do que nunca, sente-se a urgência de 

trabalhar pela pacificação do mundo em que vivemos. 
T-cdos somos responsáveis, direta ou indiretamen-

te, pelo que está acontecendo em toda parte. 
Alguns poderão não se achar culpados.. . 
Todavia, ela, a responsabilidade individual, existe. • • • • • 
Comentar a violência — não é medida salutar, 

nem saneadora e muito menos cristã. 
Visando a paz do mundo e dos oarações das cria-

turas há que se empregar tudo que gostaríamos que 
fosse usado em benefício de nossa própria paz. Je-
sus é o modelo. 

Que armas Ele usou? 
— A doçura, a humildade, o Amor, o trabalho e 

o- convívio estimulador da Esperança e da Confiança 
em Deus. 

Paz não é simplesmente um "faz de conta". 
Paz é edificação da serenidade que se obtém com 

a consciência tranqüila de que "fizemos tudo que es-
tava ao nosso alcance" e um pouco mais ainda. 

FONTES CONSULTADAS: 
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Emmanuel — psic, de F. C. Xavier: Livrq da Espe-
rança — lição 21 — "Pacificação" 
Emmanuel — psic. de F. C. Xavier: Vinha le Luz — 
lição 65 — "Cultiva a Paz" 

Antonieta Barinl 

As vezes, aquilo que tanto queremos, e ainda não 
conseguimos — positivamente não é o melhor para 
nós. Per isso, a vida no-lo nega. Espera tenhamos 
mais tarde condições de recebê-lo. Consegui-lo agora 
seria talvez uma pedra de tropeço em nosso viver. 

Outras vezes, é resultado de nossos desvarios do 
passado quando esbanjamos perdulai iamente os talen-
tos que a vida nos ofereceu em farta messe. Dou o 
meu exemplo pessoal. Exemplo negativo, logo, que 
não deve ser seguido por ninguém. Nesta vida tudo 
fiz para ser médico. Foi-me o sonho mais alcandora-
do. Não consegui colocar anel com esmeralda no de-
do. Por quê? Simplesmente porque (como me foi dito 
por médiuns que absolutamente nunca me viram an-
tes) noutra vida aí atrás desonrei o diploma de médi-
co, aplicando para a destruição de meu semelhante o 
conhecimento que era minha posse intelectual tempo-
rária. Hoje, dela eu me vejo despojado, apesar de ter 
prometido a mim mesmo fazer o Bem mediante o exer-
cício abnegado da arte de curar. Devo, porém, carpir 
os erros cometidos. Paciência! Quem mandou violar a 
lei divina? 

E há ainda aqueles cascs em que a paciência está 
na qualidade de uma aquisição que ainda não sabemos 
exercer . Por outra palavras, é uma aqusição moral que 
ainda não temos em dose suficiente para a nossa evo-
lução espiritual, daí termes o dever de exercê-la ou de 
procurar desenvolvê-la, agindo com menos afoiteza, tra-
balhando com menos pressa, vivendo com menos an-
siedade.. . Somos herdeiros de Deus. Temos a Eterni-
dade p?la frente! 

Paciência! Positivamente nSo sou paciente. Force-
jo por sê-lo-. Deus me ampa-e neste desiderato. E te-
nho inveja de você, caro leitor, que teve a santa pa-
ciência de me ler até aqui. Deus oguarde sempre as-
sim!. . . 
CARTAS: Novo endereço: 
Cx. Postal 61.003 — Vila Militai* — Rio — RJ — 21610 

Celto Marfins 

BOB VIU O MAL E PROCUROU CORRIGI-LO; VIU 
O SOFRIMENTO E PROCUROU ALIVIA-LO, VIU A 
GUERRA E PROCUROU DETÉ-LA. 

Edward Kenntdy 

ÁRVORE SÍMBOLO DO BRASIL 
(Quando se plantou a muda do Pau Brasil na horta 
do Hospital da Fundação Jtíspirita "Allan Kaidec", em 
comemoração ao Dia da Arvore) 
Quase extinto por ganância, sem nome , 
do explorador cruel, que o bem consome, 
— o Pau Brasil aqui, há de crescer. . . 
E seus ramos trarao da seiva a ganga 
fazer-se bela a Ibirapitanga, (* ) 
na hora religiosa do entai decer . . . 

Símbolo da Pátria há de florescer em tronco 
varonil, 

que fala assim do solo nordestino. 
— Traz em si a estória de ha izontes . . . 
E a evocar o folcloie do Brasil 
Mostra ainda sua ccma pelos montes! 

Aqui estamos diante dessa muda 
numa oração de amor, que lhe saúda: 
— Um templo ela vai ser neste recanto. . . 
Marques Garcia está, também, lembrado 
nesta planta rosada, quando ao lado 
o cedro marca crença em seu encanto. 

Quando este arbusto crescer em seus ramos, 
essas suas folhas que ora regamos 
vão amparar as aves em seus ninhos. . . 
— E o recurso de repouso, em seus galhos, 
há de ofertar-lhes sembras e agasalhos 
para os cantjs louvar d^s passarinhos. 

Deus — o Perfeito e Bom, do Cosmo o Gênio, 
enriquece a existência de oxigênio 
e nos demonstra os festões pelo espaço. 
E sob este zimbório a natureza 
se transforma em proscênio de grandeza 
a nes dar a árvore por um regaço. 

Sejamos, pois i.mãos da Ecologia 
e ter no bucolismo essa harmonia 
envolvida de paz e ds canções... 
— E assim, por luz da Espiritualidade, 
ter um poema de amenidade 
em canto e voz de nossos corações... 

— Primavera 1990. Tcriba Aci 
(*) IBIRAPITANGA — Pau Brasil na língua Tupi. 

Guarani. Da família da caMlpina brasiliense — 
espécie amonáceas. 

— mEU JESUS -
Meu JESUS, Senhor de todos os Universos. Am-

parai neste instante aos nossos irmãos que nesta hora 
sofrem as agruras dos momentos de dor e de sofri-
mento. Levai a eles o bálsamo da sua divina e ben-
dita mão de PAI CELESTIAL, abiandando-lhes o sofri-
mento p j r que passam nesta hora. 

Rogamos para que a vossa luz irradie nesta hora 
sobre todos os nessos irmãos que sofrem, o bálsamo 
bendito das curas dos males, do alívio das dores e da 
paz da tua benção» espiritual que alivia os espíritos, tão 
sobrecarregados pelo pesado fardo da matéria hu-
mana. 

Rogamos-lhe que mais que 8 cura des males ma-
te-.iais, lhes abençoe, fortalecendo-lhes os espíritos, pa-
ra que aceilem com sublimidade e amor as dores e os 
sofrimentos que passam ou p j r que tenham que pas-
sar, para encontrarem no pensamento sublimado para 
vós, a purificação e a sublimação de seus espíritos, que 
empenhados na missão de resgate de faltas anteriores, 
achem no aprimoramento espiritual o caminho redentor, 
onde ir^oi com amor, paz e esperança, certamente te 
encontrar, sentir a tua presença.. . a sua divina lux e 
o seu divino e imenso amor. 

JESUS Abençoai neste instante a tedos os que 
sofrem e a todos os que derramarem uma lágrima de 
dor, pensando em vós e na vossa g-andeza espiritual, 
de onde virá a benção do v-wso amor e da vossa paz. 

SALVE O DIVINO MESTRE... JESUS. 
Osael de Carvalho 

- N I N G U É M . . . -
Por muito que se pense, escreva e diga, 
por muita que se force o pensamento, 
não haverá no mundo quem consiga 
ter da Hssêncla de Deus conhecimento. 

Ninguém dirá do próprio nascimento 
nem da precisa merte quem prediga, 
ninguém evitará o sofrimento, 
Já que a dor ao progresso nos fustiga. 

Ninguém porá limite à evdução, 
— Lei que nos levará i perfeiçlo — 

ninguém revogará as Leis de Deus. . . 
Para obtermos, porém, o Bem Supremo, 
preciso é mais Amor, Amor extremo, 
que destrua a cegueira dos ateus! 

Crismam Marques Pasioa 

P A C I Ê N C I A 



P À O . 02 . " A N O V A E B A " 

"COMO NOS CAMINHOS DE EMÚS" 
(Artigo cedido paia publicação no Jornal "A No-

va Era, da cidade de Franca, SP., por intermédio do 
Felipe Salomao, devendo, posteriormente, também ser 
publicado como capítulo de nosso proximo livro*). 

"E eis que no mesmo dia iam dois deles para uma 
aldeia, que distava de Jerusalém sessenta estádios, cujo 
nome era Emaús; 

II iam falando entre si de tudo aquilo que havia 
sucedido. 

• E aconteceu que, indo eles falando entre si, e fa-
zendo parguntas um ao outro, o mesmo Jesus se apro-
ximou, e ia com eles; 

Mas os olhos deles estavam como que fechados, pa-
ra que não o conhecessem. 

E ele lhes disse: Que palavras são essas que, ca-
minhando, trocais entre vós, e por que estais tris-
tes?" 

Lucas, 24: 13-17. 
. 'E chegaram à aldeia para onde iam, e ele fez 

como quem ia para mais longe. 
E eles o ccnstrangeram, dizendo: Fica conosco, 

porque já é tarde, e já declinou o cUa. E entrou para 
ficar com eles, 

E aconteceu que, estando com eles à mesa, toman-
do o pao. o abençoou e partiu-o, e lhes deu. 

Abiiram-se-lhes então os olhos, e o conheceram, 
e ele desapareceu-lhes." 

Lucas, 24:28-31. 
O Evangelho do Cristo contém, verdadeiramente, 

preciosas mensagens a nes atingir até os dias atuais, 
üao como pérolas escondidas na carapaça de ostras, à 
espera do "pescador * que se aventura a capturá-las e 
descobri-las. As lições do Mestre estão lançadas por 
antecipação há 20Ü0 anos. Cabe a nós a sua dcsco-
imia e ^sta acontece tedos os dias, em maior ou me-
nor intensidade e freqüência. 

A bela passagem protagonizada por Jesus e dois 
viajantes era já nossa conhecida de leituras e comen-
tários ocorridos em diversas "reuniões do lar" a que 
comparecemos. Também faz parte de agradáveis recor-
dações, pcis na saia da residencia de nossos pais, em 
Campes, há um belo quadro, adquirido por nossa mãe, 
há anos, fixando o momento em que Jesus, ladeado 
por dois desconliecidcs, dirige-se a Emaús. Nossa ge-
nitora, Rosa, simplesmente o adora, elogiando-o sem-
pre que recebemos a visita de algum amigo espírita 
de outra cidade. Não foram poucas as vezes que assis-
timos a entusiasmado diálogo entre ela e o Newton 
boachat sobre a gravura, quando discutiam o desfe-
cho do acontecimento. Sempre que o Newton ia a 
Campos, hospedando-se em nossa residência, em ge-
ral na época do Natal, bons momentos eram gastos na 
apieciaçao da tela, com direito a oportunos comen-
tários. . . * 

Jung tinha razão ao destacar a importância do 
simbolisino em nossas vidas, evidentemente decorrên-
cia delas transcorrerem muito mais intensamente no 
campo subjetivo do que no objetivo, mais no incons-
ciente que no consciente. 

Afinal, o leitor, a essa altura, pode estar estra-
nhado esse preâmbulo, o destaque dado à passagem do 
caminho de Emaús, a referência a Campos, ao quadro, 
ao Boechat, e tc . . . Ptis tratemos, então, de sausfa-
zer-lhe a natural curiosidade que lhe deve ter nascido 
no espirito, revelando-lhe, em detalhes, como tivemos, 
há alguns dias — ressalvados as proporções — o nofc-
so "Caminho de Emaús" . . . 

Transportemo-nos para o dia 23 de agosto de 1990. 
Estamos no cemitério São Francisco Xavier, no bairro 
do Caju, Rio de Janeiro. São 16 horas, encontramo-nos 
na capela K. Acabamos de ouvir as palavras conforta-
do; as de diversos companheiros espiritas: Elmo Quei-
rós, Lueiano dos Anjcs, Luciano dos^Anjos Filho, Ju-
vanir Borges de Souza, Abelardo Magaliiaes, Eduardo 
Guimarães, Ana Guimarães, América Borges, Orlando 
-Sobreira, José Salomão Mizrahy, Jorge Damas Martins 
e outros. Norberto Boechat, seu coro de acompanhan-
tes e ò Inseparável violão entoavam canções sensibili-
zando o ambiente. Inúmeros amigos e familiares se 
reuniam para despedir-se do corpo de Newton Bce-
chat, desencarnado subitamente na véspera, e dese-
jar-lhe pronto restabelecimento no novo Plano que se 
lhe constituiria morada futura. 

Embalados pela tnúsica, como que nos desligamos, 
por instantes, do ambiente, e passamos a rever os mo-
mentos significativos em que desfrutamec a presen-
ça do grande amigo, ao longo de 17 anos de convívio. 
Pensamos no fenômeno da "recapitulação" mental que 
estar ai correndo com ele, naquela ocasião, fato mui-
to bem estudado por Bozzano em "A Crise da Morte", 
quando o espírito recém-desencarnado relembra, como 
projetados em tela íntima, os acontecimento!» mais 
marcantes da última encarnação. 

Oeorreu-nos o episódio de nosso primeiro contato, 
em junho de 1973, apresentados pelo inesquecível ami-
go, jâ desencarnado, Boberto Amaro Lima de Barros, 
então jo>vem estudante de Medicina. Subimos ao oita-
vo andar do prédio do XNPS da avenida Graça Ara-
nha e mantivemos longa palestra, os três, iniciando-se, 
ali, longa e sólida amizade. Recebemos dele o "pe-
queno" "ide e Pregai . . . ' , ** como denominava o pri-
meiro livro escrito, com dedicatória amiga. A partir 
daí, recordamos as inúmeras reuniões do lar a que 
comparecemos juntes, os famosos encontros na resi-
dência de César Burnier, no chamado "Cais da Eter-
nidade','na residência do César Soares, no Grupo dos 
Oito, as palestras em parceria, as "dobradinhas", como 
as designava, os 3 livros em parceria ("Do Átomo ao 
Arcanjo", "Na Madrugada dos Tempos" e "Aquém e 
AJém da Fronteira de Cinzas"), **• a3 palestras de lan. 
çamento dos livros, cs inúmeros bons e oportunos con-
selhos ofertados em situações críticas de nossa exis-

tência, a torrente de ensinamentos, principalmente os 
exemplos vivenciadcs... Tudo isso se interrompera, 
por enquanto... £ consoladdra a concepção reencar-
nacionisia, pois sabemos do reencontro com os amigos, 
algum dia. Contudo, embora os saibamos próximos, a 
prisão de carne impede o contato mais imediato,, a co-
municação mais freqüente a que fatalmente nos acos-
tumamos. 

Absortos nas meditações, vimos passar o caixão, 
conduzido por alguns familiares e amigos. Tomou o 
rumo de larga e extensa alameda, cortada perpendi-
cularmente por outras menores, ao longo das quais se 
dispunham as sepulturas. Abordaram-nos, então, o Dr. 
Alberto de Souza Rocha e Eduardo Guimarães, inician-
do-se conversação sobre o Boechat e suas realizações. 
Alguns minutes se escoaram e, ao nos darmos conta, 
vimos que o caixão seu séquito desapareceram no fim 
da alameda, tomando rumo da colateral de seu des-
tino. Desculpamo-nos, nós e o Eduardo, com o Dr. Al-
berto de Souza Bocha e nos dirigimos aa encontro do 
jazigo. Atendendo a um aceno, esperamos pela Esme-
ralda Zuaga, nossa amiga e grande médium psicofôni-
ca residente em Niterói. Iniciamos a caminhada os 
três, de braços dados, a Esmeralda no centro, nós à 
esquerda, Eduardo Guimarães à direita. A sensitiva 
carregava nas mãos um buquê de rosas, desejosa de 
depositá-la na última morada do corpo do amigo. Cho-
via, caminhávamos lentamente e a Esmeralda nos pro-
tegia por intermédio da sombrinha. Conversávamos 
'sobre o Newton, sua obra, sua alegria irradiante, sua 
fraternidade contagiante. Em certo instante, Esmeral-
da estacou, sepaiou-se por centímetros e, visivelmente 
mediunizada, perguntou: — Vccês não me reconhe-
cem? Tomados de surpresa, entreolhamo-nas, mas não 
conseguimos articular palavra. Tornou a nos indagar: 
— Mas, então, vocês não estão me reconhecendo? Pas-
mos, novamente nos procuramos com o olhar, certos 
da manifestação de um espírito, mas sem identificá-lo, 
obviamente, Bespondemo-lhe que não. Voltou a enti-
dade a dirigir-se a nós, aconselhando-nos: — Gilberto, 
você piecisa continuar. Não pare! Não para em hi-
pótese alguma! Continue a escrever, continue as pales-
tras! A tarefa deve ser continuada... Supus tratar-se 
de recomendação de um amigo espiritual ou, quem sa-
be, do meu mentor. Pensei até no Boberto Amaro ou 
no César Burnier. Respondi: — Realmente, não pre-
tendo parar. Potrém, terei de fazê-lo sozinho, pois ago-
ra não conto mais com o meu parceiro dos livros. 
Estou muito triste, mas vou continuar. . . Ele redar-
güiu: — Mas você não continuará a escrever sozinho. 
Eu continuarei a escrever os livros com você. Você es-
creverá ainda muitas obras. •*** Há muito a ser fei-
to, extensa programação a ser cumprida. Eu escreve-
rei com você e você sentirá isso. Notará minha pre-
sença junto a você quando estiver escrevendo, vou 
sensibilizá-lo para tal! Tomei um choque pensando, 
agora, na possibilidade de estar realmente falando com 
o Newton Boechat, em que pese tão pouco tempo de de-
sencarnado. Evidentemente, seria perfeitamente possí-
vel, pois Bozzano estudo diversos casos semelhantes 
e André Luiz diz que "se morre conforme se viveu.. 
Dessa forma, seria possível, pois o Newton foi, na opi-
nião de todos os que o conheceram pessoalmente, um 
modelo de trabalho no Bem. Todavia, dando campo ao 
meu espirito cientifico e investigador, relutei um pou-
co em aceitar essa hipótese imediatamente. Virou-se, 
em seguida, para o Eduardo e aconselhou-o na per-
sistência junto à tarefa da oratória, seu campo pre-
dileto. Aproximou-se de nós dois e disse: — Meus fi-
lhos, tenho imenso amor fraterno por vocês! Vocês 
são como filhos que não tive. Nossas ligações espiri-
tuais perdem-se no tempo. Estou muito emocionado e 
um pouco fraco, ainda, mas recebi permissão dos men-
tores para falar a vocês. Vau deixar-lhes essas rosas 
(e destacou uma para cada ura) e o meu abraço, pois 
agora devo partir! Em seguida, pousou um dos braços 
sobre o nosso ombro e recostau a cabeça no tórax, 
num amplexo bem ao seu inconfundível estilo, ato que 
repetiu com o Eduardo. Após, notamos os sinais de 
desincorparação manifestados pela médium. Abraça-
mo-nos, os três, emocionados pela visita do amigo, ago-
ra, inequivocamente, reconhecido. O gesto do abraço 
era único e foi a chave que selou a identificação;. 

Aliás, encarnado ainda, prometera-nos comunica-
ção futura, após a desencarnação, acompanhada de 
"sinal comprobatório". Mal imaginávamos que sua 
passagem se desse tão prematuramente, nem aspiráva-
mos por manifestação tão precoce. 

No dia seguinte, narramos o fato a vários amigos, 
entre eles o médium Abelardo Magalhães. Após ou-
vir-nos, disse: — Uma entidade me transmite um re-
cado para você. Sugere que o acontecido seja narra-
do num artigo, o primeiro; do próximo livro a ser es-
crito. Aconselha, ainda, que o capítulo se intitule "Co-
mo no Caminho de Emaús", num paralelo com a fa-
mosa passagem evangélica narrada por Lucas Transbor-
dei de alegria— Como não pensara nisso ainda? Os 
dois a caminhar na alameda, comentando sobre a ami-
zade e os exemplos do Boechat, sem saber que ele ali 
se encontrava. Em seguida, a manifestação e o sinal 
para reconhecimento. Após, a desincorporação e a sur-
presa! Em tudo a analogia Além da significação para 
nossa família do quadro retratando a passagem do 
"Caminho de Emaús", que enfeita a sala de nossa re-
sidência. fato ignorado pelo Eduardo e pela médium 
TIsmeralda. 

Assim, seguindo sugestão de amigos espirituais, 
satisfazemos a curiosidade do leitor amigd, narrando 
como tivemos o nosso "Caminho de Emaús" e como 
também o reconhecemos... 
* Fato testemunhado, inclusive, em nossa última 

ida • Campos, «m 29-7-90 (p*ra lançamento de 

lftlOjUO 

nosso último livro) por Mariano Mignot, diretor 
do Grupo Espírita Casa de Aureliano. 

*• Publicado p*la Federação Espirita Brasileira 
*•* Publicado pela Caea do Caridade Aureliano, de 

Niterói. 
»**• Fato tratado reservadamente entre mim • New-

ton, desconhecido da Esmeralda, a médium. 
Gilberto Perez Cardoso 

BOM DIA, JOSÉ! 
A morte tem mesmo incoerências absurdas, José, 

e na sua arrancada sinistra vai ceifando vidas, sem me-
dir-lhes o custo, sem apreciar-lhes o valor, impassível, 
fria, cruel, calculista! 

Muitas vezes escrevi essa teoria, esse meu modo 
de pensar, todas as vezes que o Espirito de alguém 
de minha admiraçãoi deixava as masmorras de seu 
envoltório carnal, que era entregue ao grande labora-
tório das entranhas da terra, para ser decomposto e 
transformado. 

Hoje, graças á misericórdia infinita de Deus, con-
sigo penetrar um pouco nos sábios objetivos dos de-
sencarnes e reencarnes do Espírito, através da morte 
do corpo orgânico, em obediência a um processo para 
seu adiantamento, em busca de sua própria perfeição. 

Quando li na "A Nova Era" a notícia do passa-
mento do Eufrausino Moreira Coelho, meu velho com-
panheiro de estudos no centro Educacional e Cívico Rui 
Barbosa, sob a supervisão do Dr. Antônio Petráglia, 
fiquei perplexo, como accffltece quando se perde o con-
tato, a presença física, de alguém que se estima de-
véras. Fiquei atordoado, como se despertasse de um 
sonho mau. Mas o Espiritismo, lançou suas luzes so-
bre minha pobre mente, entendi melhor o ocorrida*, 
senti a presença do Eufrausino, nitidamente, junto de 
mim, tão vivo como no passado, ou mais vivo ainda, 
porque o vislumbrei já no mundo das Espíritos, já 
no mundo maior, entre vários companheiros nossos que 
nos antecederam na grande viagem, no uso e gozo das 
flores e frutos que semeou na terra. 

Acredito, meu amigo José, que a missão do EÚ-
framino na terra, foi a de trabalhar na seara de Je-
sus. Dentro dessa missão que nos era comum, nos en-
contrarmos várias vezes, ocorrendo um de nossos en-
contros em Uberaba, na Casa da Prece, sob a super-
visão do Chico Xavier, osnde a sua palavra era requi-
sitada. 

Ele nos deixou muitas saudades, mas também nos 
deixou muitos ensinamentos e o exemplo da mais pu-
ra humildade, para que o seguíssemos na jornada dou-
trinária que abraçamos. 

Entre as preciosas lições que aprendi com o Espi-
ritismo, aprendi que: 

A Mcrte não existe, bem o sei. 
é mero cumprimento de uma Lei. 
Nascer, viver, morrer e renascer 
sempre, essa a forma do Progresso, 
que sem ela não pode ocorrer; 
criado por Deus, místico processo. 

Não há separação definitiva, 
pois Deus que é Amor, jamais nos priva 
de nossas afeições que são eternas 
e precedem às mais vetustas eras, 
desde as vidas primárias nas cavernas, 
jâ vividas em múltiplas esferas. 

Nós nos encontraremos noutras vidas, 
irmão e através de repetidas 
reeneamações. Espíritos ligados 
pelos laços eternos do Amor, 
que atravessam mundos não sonhados, 

pele* sábios desígnios do Senhorl 
Alaor Ribeiro 

X 

LEIA E ASSINE OS JORNAIS ESPIRITAS 
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- Espaço Aberto - Entre nós. 

Para maiores Informações escreva para AJB-SP, 
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Espiritismo e Política 
O grande objetivo de qualquer pessoa que abrace 

o ideal espirita é proceder à sua reforma intima, isto 
é, pautar seu comportamento dentro de noves valores, 
que lhe são transmitidos pela Codificação, mormente 
através das Leis Morais, em "O Livro dos Espíritos"' 
e de "O Evangelho Segundo o Espiritismo", onde in-
sere-se a lapidar sentença de Allan Kardec: "Reco-
nhece-se o verdadeiro espírita pela sua transformação 
moral e pelos esforços que faz para domar as más in-
clinações. (ESE — cap. XVH — item 4). 

O universo dos profitentes da Doutrina, que vem, 
significativamente, se ampliando, compõe-se de Con-
frades advindos das mais diversas crenças e até mes-
mo da não crença. Obviamente, as profissões que exer-
cem variara enormemente, desde as mais modestas até 
as de mais alto nível. 

Muito natural, pois, que dentro do meio espírita 
alguns possam ter a vocação política e desejem parti-
lhar da vidapública e participar, seja no executivo ou 
no legislativo, de discussões e decisões que afetam 
a vida das populações de um município, de um Esta-
do ou do próprio País. Dessas populações, evidente-
mente, estão incluídos os espíritas. 

Vivenciamcs recentemente mais uma época de elei-
ções e o que observamos, no meio espírita, foi ura po-
sicionamento amorío e opaco em relação a um pro-
cesso social que envolveu todas as camadas popula-
cionais, uma abstração incompreensível ao importante 
momento por que passa o país e uma como que con-
denação, "in limine", de todos os Confrades que "ou-
saram" postular cargos eletivos no âmbito municipal. 

Ora, o país, vive possivelmente, a maior crise mo-
ral de toda a sua história, verdadeira origem de uma 
crise econômica sem precedentes. Num momento co-
mo estes, criticar os Companheiros que, arrostando to-
da a "barreira" existente contra a classe política, con-
siderada, sem apelação, corrupta e execrável "por de-
finição", é faltar com o que o espírita procura exerci-
tar com o maior empenho e amor: a Caridade. 

E esses Confrades passam a se rolhados de modo 
diferente, como se estivessem cometendo um "tremen-
do" erro,' sob a pueril alegação de que todos que en-
tram para a panelinha, constituem-se presas fáceis à 
corrupção". O raciocínio generalizador é errado, por 
princípio. Por que deixarmos de atribuir nossa esco-
lha a um Irmão de fé em benefício ao "conhecido de 
um amiga"? Ê de noss0 dever, na Terra, contribuir pa-
ra a evolução dos nossos Irmãos de Doutrina! Com ba-
se nisto, devemos deixá-lo ao largo das "tentações" 
do poder, "ajudando-o', desta forma, a vencê-las? De-
vemos omitir-ncB, por que, por definição, político "não 
presta"? 

Ou devemos dar-lhe a oportunidade para, em sen-
do eleito, elevar o nível de moralidade nos órgãos do 
governo, e ainda, com o exemplo de sua atuação, al-
terar o "status q'uo" tão abominado por todos? 

A MEDIUN1DADE é objeto de uma CIÊNCIA SÓ-
CIO MORAL de método específico definido: A ESTA-
TÍSTICA. 

Assim, pelo consenso universal, e pelo apoio da fi-
losofia escolástica e positivista, o fato mediúnico não 
pode ser observado pela metologia EXPERIMENTAL 
OI PELA ANALOGIA. 

Mais grave do que a Psicologia, a História, o Di-
reito, a Mediunidade depende da ação independente de 
dois serem que gozam de livre arbítrio. Mesmo que 
houvesse a anulação de um dos seres vivos, o outro 
poderia reagir ao ponto de negar autenticidade às con-
clusões chamadas científicas. 

O OBSERVADOR, nos fenômenos mediúnicos, é 
passivo. Isto é, se coloca na expectativa de que os ia-
tes ocorram para observá-los. 

Citaríamos a posição de Allan Kardec, Ernesto Boz-
zano, de Alexandre Aksakof, entre muitos cientistas, que 
muito cedo, se posicionaram para as anotações, no es-
paço e no) tempo, e integrarem as observações no to-
do da síntese, após a minuciosa análise. 

Um encarnado e um desencarnado conjugam suas 
ações para o êxito do fenômeno mediúnico. 

Já estamos em fase nova doutrinária, em pleno pla-
neta de REGENERADOS, com as caracterizações de A 
GÊNESE. Desde pois, 1868, que as emigrações ocor-
rem daqueles, corações endurecidos no mal, que não 
aceitam as modificações morais, indispensáveis ao PLA-
NETA A SER HERDADO PELOS MANSOS E PACIFI-
CADORES. 

Relembramos fato interessante para comprovar as 
transformações que confirmam a MARCHA PROGRES-
SIVA IRREVERSÍVEL. 

Estávamos em reunião de Diretoria de nossa casa 
de orações, muito querida. Debatemos todos os proble-
mas administrativos quando um deles ficou para deci-
são final. 

Aleuém propõe OUVIRMOS OS MENTORES ESPI 
RITUAIS... 

Aproxima-se de nós o nosso Irmão Garcez. Suas 
palavras: — MEUS IRMÃOS, Aí ESTÃO OS LIVROS 
DE ALLAN KARDEC E CENTENAS DE OBRAS ME-
DIÜNICAS DE) YVONE. CHICO E D1VALDO... ESTU-
DEM E TOMEM A DECISÃO IDEAL... 

Após o retorno, de Jesus, a sua Doutrina Cristã 
ficou em seu Sermão do Monte. Allan Kardec retor 
na e nos deixa, principalmente, CINCO LIVROS ORIEN 
TADORES. Depoia vieram as explicitações de André 

Como se observa, há uma total ojeriza no trato 
com o político espirita, razão por que, quando o Com-
panheiro Augusto César Vanucci percorria o país co-
lhendo adesões à petição da legalização constitucional 
do exercício da medinuidade teve de contar com a aju-
da de congressistas simpatizantes da causa espirita, 
porque, mui lamentavelmente, sequer um parlamentar 
era integrante do Movimento Espírita, efetivamente. 

Nas épocas de eleição, as Instituições Espiritas es-
tabelecem um verdadeiro "cordão de isolamento", que 
até se justifica, para que a panfletagem e discussões 
que nada têm que ver com a ternária aboidada da tri-
buna das Casas venham a ocorrer. Nada, porém, jus-
tifica, a opinião de que o político não possa fazer sua 
campanha junto aos seus companheiros de fé e de ideal 
e que, quase como conseqüência, se torne um candi-
dato do meio espírita. 

A Espiritualidade Maior, por meio de mensa-
gens, faz valiosas observações s-obre os riscos a que 
está submetido o Irmão que abrace a carreira políti-
ca. Evidentemente, entretanto, não fecha definitiva-
mente a questão de que ao espírita é vedada a parti-
cipação na atividade, nem poderia fazê-lo, vez que isto 
seria negar o livre arbítrio da criatura. 

Abstermo-nos de participar dos altos interesses so-
ciais sob o pretexto de que o meio político é poluída 
é o mesmo que afiimar ser inadequada a visitação a 
enfermos que tenham contraído a Hanseníase ou a 
Aids, por causa da contaminação. 

Afirmar que a atividade política prejudica a evo-
lução moral do espírita é esquecer que Bezerra de Me-
nezes, Cairbar Schutel, Campos Vergai, Camillo Cha-
ves, Noraldino de Mello Castro e outros tantos e tan-
tos sérios e leais companheiros de ideal exeiceram essa 
militância com a flama dos que têm no peito o conhe-
cimento doutrinário kardequiano, sem jamais desme-
recê-lo. 

É possível compatibilizar a atividade política com 
a de espirita; os riscos e as dificuldades são grandes, 
sem dúvida, mas é triste, muito triste mesmo, obser-
varmos o tratamento que passa a ter um Confrade, por 
desejar algo de bom para os mais carentes, através da 
atividade pública; para levar os seus valores inamoví-
veis às casas do povo. Ele é segregado, mal-interpre-
tado, desprezado e antevisto no mínimo, como ambi-
cioso. 

Numa Doutrina que prega a Lei de Igualdade; cujo 
Credo propõe o respeito a todos, independentemente 
de suas condições pessoais, onde a caridade é a faceta 
mais destacada da prática do amor, em seu sentido la-
to, essa postura é esquiva, cbstusa e retrógiada. Con-
fiamos que possa ser mudada, para o bem do Espiritis-
mo e do Brasil, tão carente doe valores morais postula-
dos pela Doutrina Redentora. 

Gil Restani de Andrade 

Luis e de Emmanuel, para atualizar os vocábulos cien-
tíficos de Allan Kardec. 

Por que reuniões mediu nicas? 
Para que reuniões mediúnicas? 

Se analisarmos a finalidade precípua da MEEfTU-
NIDADB, nessa hora de transição de nosso PLANETA, 
podemos afirmar, que é hora de impactar o MATE-
RIAL1SMO. 

A técnica maiêutica de Sócrates, revivida em pla-
no mais alto por Jesus, não obteve o êxito desejado 
nas modificações profundas dos RACIONALISTAS. 

O desejo manifestado por Allan Kardec, de acom-
panhar a marcha evolutiva a CIÊNCIA, anexando ao 
ESPIRITISMO CRISTÃO toda verdade comprovada co-
mo verdade, não foi compreendido por aqueles que 
carregaram sobre os ombros A DEUSA RAZÃO. 

Quando porém, um espírito toma do bisturi e rea-
liza uma operação cirúrgica, ern circunstâncias inex-
plicáveis pelo ESTADO ATUAL DA CIÊNCIA, HA UM 
IMPACTO. 

Os fenômenos de ECTOPLASMA serviram de me-
ditação durante algum tempo. Mas as exigências de 
redução de luz e jejum total, biológico e moral, COL 
trariava os racionalistas frios. 

E daí as supostas FRAUDES. 
Fraudes conseqüentes das próprias violações das 

exigências do fenômeno. 
A própria Elizabeth d'Esperance, se refere às íor-

ças mentais contr;rias à realização do fenômeno. 
Após todas as provas irrefutáveis de William 

Crookes, octn a presença de cientistas, que se nega-
ram a assinar as atas das sessões, não há mais justi-
ficações para reuniões de ECTOPLASMA. 

Psico-pictografia, psicofonia, psicografia, pseudo-
-vidência, uma série infindável de práticas mediúnicas, 
perderam suas finalidades científicas. 

Os abusos atuais, apenas esbarram nas descren-
ças dos que tentam justificar tudo com os truques, ma-
labarismos, mágicas, prestidigitação e congêneres. 

Instituição Espírita Cristã somente tem duas me-
tas: lf . KARDEQUIZAR. Isto é, estudar met-»dicamen-
te, em plano anual, as obras de Allan Kardec, com a 
exemplificado de André Luís e Emanuel. 2* - Atrair 
a FAMÍLIA INTEGRAL A INSTITUIÇÃO PARA 
APOIA-LA NO CUMPRIMENTO DE SEU PLANEJA-
MENTO REENCARN ATÔRIO. 

O tratamento magnético dos passes ou fluidote-
rapia e da água fluidificada é uma complementação da 
KARDEQUIZAÇ AO. 

SEM A KARDEQUIZAÇAO PEDIDA POR KAR-
DEC EM OBRAS PÓSTUMAS E PEDIDA POR BEZER-
RA DL' MENEZES NO SÉCULO XX, NBM ESSA COM-
PLEMENTAÇAO DO TRATAMENTO MAGNÉTICO Ê 
JUSTIFICÁVEL. 

CONCLUAMOS COM BEZERRA: A LEGENDA DE 
AGORA £ KARDEQUIZAR. 

Newton G. Barro» 

Entes Inesquecíveis 
Tu que boje recebes o consolo e a orientação do 

ensino redivivo do Senhor, em espírito e verdade, lem-
bra-te amorosamente dos companheiros que retornaram, 
antes de ti, à Pátria Espiritual, muitos deles presente-
mente em amaigurosos conflitos consigo mesmos. 

Legiões de irmãos desencarnados somente conse-
guem renovar o próprio destino, pejado de sombras, 
com as vibrações mentais de carinho e de apoio que 
lhes são endereçadas pelos corações que lhes iluminam 
a memória na esfera dos homens. 

O teu próximo igualmente vive do lado de c á . . . 
O parente e o amigo que já partiram, não desapa-

recerara.. . 
Enclausurado que ainda te encontras na carne, não 

sigas indiferente à vida diversa em que te aguardem, 
necessitados de simpatia. 

Quantos deles te ensinaram! Quantos te serviram! 
Muitas das tuas brilhantes conquistas de agora fo-

ram levantadas na base das vigílias, das aflições, do 
suor e das lágrimas que sofreram. . . 

Agradece-lhes a solicitude e o devotamento. 
Sê reconhecido à boa vontade daqueles que te ins-

truíram. 
Falta eventual de notícias não exprime constante 

ausência. 
Entre os que ficam na Terra e os que demandam 

o Além, as relações pessoais continuam. Todas as almas 
afins viveram milênio.s em comunhão afetiva e prosse-
guirão vivendo reunidas na Eternidade, que, aliás, nos 
expressa o caminho para a ascensão comum. 

Reeneontrarás, proximamente, todos os que se for-
ram . . . 

Não lhes removas a presença do templo íntimo. 
Não só as ondas emocionais de recriminação ou 

sarcasmo lhes totturam a vida, mas também o esqueci-
mento e a frieza lhes martirizam as fibras da alma. 

Através da lembrança, envia-lhes motivações de es-
tímulo e ccragem que lhes soergam as forças!. . . 

Tua mensagem mental de ternuta e gratidão ser. 
lhes-á abençoada luz no nevoeiro, porta aberta a liber-
tação, vigorosa energia de refazimento. 

Reconfortam-se em tuas meditações... 
Socorrem-se no culto de amor que lhes consagras. 
Aliviam-se em tuas preces. 
Mentaliza construtivamente todos aqueles que rela-

cionas como sendo os teus queridos Finados, os teus 
entes inesquecíveis, os mortos imaginário que te en-
charcam a alma de fel e pranto, fazendo que a tua sau-
dade possa render bons pensamentos, em favor deles, 
por intermédio das bcas obras. 

Se hoje não lhes consegues ver a forma nem aus-
cultar-lhes as dores íntimas, tanto quanto ontem. Po-
des amparar e atender aos desventurados que te ren-
teiam os passos na existência diária, por eles conside-
rados qual nova família do coração. 

Faze da caridade incansável o ponto marcado de 
reencontro ideal, cada dia, com todos eles, e interroga 
a ti mesmo: 

— D'e quantos não sou cúmplice dos enganos e das 
quedas que neste momento os fazem chorar? 

Schcllla 
(Mensagem psicografada pelo médium Waldo Vieira) 

ELES ESTÃO VIVOS — de Emmanuei — psicografia dê 
F. C. Xavier —• no livro "Caminhos de Volta" pg. 30 
— Ed. Grupo Espirita Bmmanuel S/C Editora. 
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EMISSÁRIO ESPIRITISTA 
ORAÇÃO DA SAUDADE: — Ko transcurso do 72» 

aniversário do passamento de Eurípedes Barsanulfo a 
Família Espirita de sua terra natal (Sacramento, MG); 
promove à sua memória mais uma programação de xe~ 
miniscências cristãs. 

O referido evento obedecerá a seguinte agenda: 
Dia 1? de novembro/90: às 1 horas: "Oração da Sau-
dade pelos seus alunos e contemporâneos; às 9 horas: 
"Culto da Tia Sinhasinha", na Chácara do Major Ata-
liba, dirigido pelas queridas irmãs Heigorina da Cunha 
(Nina) Nizinha Cunha; às 20 heras, n 0 Auditório» "V6 
Meca" do Colégio "Allan Kardec", palestra a cargo do 
dr . Manoel Tibüicio Nogueira, de Ituiutaba (MG). Dia 
02 de nevombro: distribuição de Mensagens Consola-
dotas no Cemitério Municipal (durante o dia) — às 
14 horas, recepção aos caravaneiros e visitantes, sob 
direção da praia. Alzira França Amui. As sole «ida-
des terão a participação do "Grupo Pequenos Canto-
res" sob supervisão do dr. Saulo Wilson. 

x—x—*—x—x—x 
EVENTO CULTURAL: — A Associação dos Fun-

cionários do, Hospital de Oncclogia Biblioteca Arthur 
Conan Dayle, do Rio de Janeiro promove a sua 11* Ex-
posição Científica e Cultural, no auditório do próprio 
Hospital, em frente o terminal rodoviário dessa Capi-
tal . Enfatiza-se o referido evento com um ciclo de pa-
lestra, onde se destacam os seguintes expositores: J. 
Alberto Pestana, Oscar Cox, Luiz Antônio Milecco, An-
tônio Lucena, Pedro Franco Barbosa e outros, que 
preencherão a agenda programada para este mês de 
outubro. 

DIVALDO FRANCO: — Esse abnegado expositor 
da Etoutrina Consoladora recebeu o agradecimento de 
Cidadão Niteroiense — da Câmara Municipal de Nite-
rói (RJ). A solenidade teve lugar em data de 03 de 
setembro último nessa Capital, quando nosso expres-
sivo companheiro recebeu a saudação pelo Presidente 
desse sodalícici que lhe aferiu o Título de Cidadão 
Honorário do Estado do Rio de Janeiro. 

Nessa oportunidade, a homenageado, em seu agra-
decimento, teve ensanchas para uma peça oratória de 
sumo valor histórico sobre a cidade a que se prende 
ageira por laços emocionais de filho adotivo. 

x—x—x—x—x—x 
EM CAMPO GRANDE (MS): — Ocorreu neste mês 

de outubro, uma concentração de espiritistas de toda 
Região compreendida no Sul desse Estado do Brasil 
Central, quando se registraram representações das ci-
dades: Corumbá, Aquidauana, Dourados, Ponta Porá e 
outras. A organização desse evento coube ao zelo e 
idealismo da profa. Maria Garcia, representante da 
ABRAJEE, em Campo Grande. O orador de mais esse 
Movimento Doutrinário, convidado peles confrades da 
Capital Campe: Grande, foi nosso querido colaborador 
prof. Antônio de Souza Lucena, do Rio de Janeiro, 

ENCONTRO EM CAMPO* GRANDE (MS): — Com-
pletamos a notícia referida acima sobre o Movimento 
em Campo Grande, capital do Estadi de Mato Grosso 
do Sul; para dar informações que nessa Capital de 7 
a 8 de setembro aconteceu animador Encontro de Di-
vulgadores da Doutrina Espiritista. A abertura desse 
acontecimento esteve sob responsabilidade da irmã Ma-
ria Clara V. Resende. As palestras mais evidenciadas 
no referido Movimento, foram prenunciadas pelos 
companheiros: Girovel Orestes, entusiasta divulgador do 
Livro Espírita; Arlindo Arca. Cleuza Nilda Resende. 
Ailton Balieiro, além de outros. Nesse trabalho tam-
bém se inteirou a participação da ABRAJEE por inter-
média da devotada companheira profa. Maria Garcia e 
prof. Edilson R. Vieira da divulpaçarc oelo Rádio e TV 
dessa importante cidade do Brasil Central. 

Os Fenômenos Estão Explodindo 
"A fenoraenologia supra terrena ainda 
tem muito o que revelar aos homens." 

Deolindo Amcrim 
Não há mais dúvida de que os tempos são real-

mente chegados. Por mais que queiram, atualmente 
não é mais possível ignorar a existência do Espírito e 
a sua comunicação ecm a mundo corporal. Os fenô-
menos se sucedem com freqüência e são, de ordinário, 
agressivos e inusitados. E a imprensa leiga embera 
sem apresentar qualquer explicação mais convincente, 
os tem divulgado. E o fazem até com certo sensacio-
nalisnw. Afinal, esse assunto sempre deu audiência e 
prestígio. 

Há algum tempo, no Estado do Rio Grande do 
Sul, uma jovem produzia fenômenos de efeitos físicos 
e que chegaram a acontecer até diante das cameras de 
televisão. Eram objetos que se movimentavam, roupas 
das camas c colchões que se esparramavam, enfim, tu-
do aquilo que a ciência não entende, mas que o Espi-
ritismo explica. Chamaram na época alguns Parapsicó-
logos e sacerdotes, que apresentaram suas explicações 
simplistas e sem sentido! Os fenômenos continuaram. 
Em outra época essa pobre e simples criança teria ar-
dido na fogueira sem a menor piedade. Felizmente es-
tamos em outros tempos. O assunto se perdeu após o 
registro. 

Agora a imprensa volta com novos e diferentes 
acontecimentos, também inusitados. No mesmo Esta-
do outra família vive novos mementos de preocupações 

Estes são mais agressivos ainda. Além da movimenta-
ção de objetos, roupas e móveis, esses fenômenos pro-
duzem logo. Inclusive roupas são queimadas no varal 
enquanto secam ao sei. Por ser família católica, o pâ-
nico se instalou. E não é para menos. É um susto atrás 
do outro, e sem uma origem, para eles, conhecida. 

Essa família chamou um sacerdote que também é 
parapsicólogo. Este observou o que estava acontecen-
do e validou os fatos. Deu suas explicações para a fa-
mília e, por almas horas os fenômenos aquietaram, pa-
ra voltar, depois, com mais força. A parapsicologia não 
deu conta. O assunto não parou por aí. A família con-
tinuou em sobressalto até que uma jtfvem da família 
se ausentou do local em viagem. Sem o médium de 
efeitos físicos, não existe o fenômeno. As câmaras de 
televisão registraram o fato, pois, filmaram o fogo ar-
dendo em um colchão. 

É provável que o assunto não mais seja tratado 
pela imprensa. Cairá no esquecimento. E isto porque 
a solução está em outro caminho: O Espiritismo. Em-
bora contra a vontade terão que chegar nesse pcl'to. 
Quando os homens se calam, os Espíritos produzem até 
com as pedras. Eis te é um fato que não mais se pode 
duvidar. 

Acreditar na mediunidade de efeitos inteligentes e 
nos médiuns que servem os espíritos vendo, falando, 
escrevendo, etc., é até compreensível. Afinal nada se 
vê. Mas, descrer de fenômenos de efeitos físicos se 
tor na praticamente impossível." Dizer' que na materiali-
zação de espíritos existe fraude, vá lá. Mas como ig-
norar que móveis, utensílios domésticos, roupas, etc., 
se movimentam e se queimam com fogo vivo, brotadi» 
à vista de todos, até regrstrada em filmes para a tele-
visão? É ridículo e até desonesto. 

Quando os recursos de conhecimentos desses "cien-
tistas"' e parapsicólogos se esgotam, parque limitados, 
e os recursos da ciência Espírita, que vai mais além 
pode solucionar, então, para eles, inclusive para a im-
prensa, a melhor e mais cômeda solução é esconder os 
fatos. Enquanto isso, esses infelizes de quem a solução 
é cfaiitida, sofrem o medo, o desespero e a incompreen-
são da opinião pública. Quanta missão mediúnica no-
bre e que tantos benefícios poderiam produzir para a 
humanidade, são anuladas por esses facciosos e igno-
rantes. Até quando continuara© esses técnicos do na-
da abusando da ignorância dos crentes? É lamentável 
que isso ainda ocorra. Enquanto isso cs Espíritas aguar-
dam o resultado. Como diz o escritor João Duarte de 
Castro, "É público e notório que existe uma campanha 
de combate e descrédito com relação ao Espiritismo. 
Os órgãos representativos da comunidade espírita, pri'-
cipalmente as entidades federativas, preferem ignorar a 
questão. Contudo, não se d<we confundir fraternidade 
com conivência." 

Muitos pesquisadores espíritas, pelei mopos assim se 
instituíam, fazem viagens ao exterior em busea de fe-
nômenos, quando, aqui, pertinho, eles explodem. Esses 
são apenas alguns fatos que a imprensa leiga regis-
trou. Quantos outros não acontecem por esse Brasil 
imenso. 

Sérgio Lourenço 

A Pena de Morte 
Eliseu Florentino da Mota Júnior, (Pro-
motor de Justiça e Professor de Direito 
Penal em Franca- SP). 

Muito se tem debatido acerca desse tormentoso te-
ma da pena de morte, sobretudo na atualidade, em de-
corrência do evidente recrudescimento da chamada c r t 
minalidade viedenta. Traremos então, aqui uma pequena 
contribuição de quem labuta há vários anos no ramo 
do Direito, especialmente do Direito Penal, formulada 
com base nessa ciência e nos princípios da Doutrina 
fijpírita codificada pelo Mestre ALLAN KAKDEC. 

Inicialmente, mister se faz assentar como premissa 
básica e indiscutível que todots os envolvidos na ques-
tão são Etepiritos, sem distinção entre "alma" e "Espí-
rito errante" (L. E. n<? 134), de modo que estamos 
tratando de ambos, porquanto ninguém desconhece a 
influência dos "errantes" sobre os "encarnados"(L. E . 
n? 459). 

Desse modo e só para fins de estuda, abstração fei-
ta dos que, por razões que seria fastidioso enumerar, 
estão indiferentes ao grave problema em tela, pode-
mos classificar os interessados na pena de morte em três 
grandes grupos: 1) o dos que pugnam por ela; 21 a 
dos que a ela se cpõem; e, 3) o daqueles contra quero 
se pretende a sanção capital. 

Os defensores da pena de morte alinham inúme-
ros argumentes a seu favor, que aceitam a seguinte 
síntese: a) não são todos os crimes que a reclamam, 
mas apenas os chamados "hediondos";b) mesmo assim, 
apenas para criminosos reincidentes; e) estes vivem, nas 
prisões, às custas dos cifres públicos, com recursos ob-
tidos através de contribuições até de familiares de suas 
próprias vítimas; à) com ela, obter-se-ia a contenção 
e até a diminuição da criminalidade violenta. 

Por seu turno, os opositores da pena fatal respon-
dem a estes com os seguintes contra-argumentos; a) 
mesmo no casr» dos crimes "hediondos" o Estado, ao li-
quidar uma vida humana de modo frio e calculado, es-
taria igualando-se ao próprio criminoso, o que é inacei-
tável sob todos os pontos de vista; b) ainda quando hou 

vex reincidência, não se pode excluir a possibilidade 
do erro judiciário, que, no caso da pena de morte, é 
incotrrigíVel; e) na prisão os criminosos poderiam tra-
balhar para o auto-sustento; d) a pena de morte jamais 
foi freio para a criminalidade, e nem é solução para a 
queda do seu nível, como evidenciam as pesquisas nos 
países que a mantêm, que já e aboliram ou que passa-
ram a adotá-la. 

Posto declarando-se não espírita, o Professor Fer 
nando Ortiz, da Universidade de Havana, assenta o seu 
livro A Filosofia Penal dos Espíritas — Estudo de Fi 
losofia Jurídica em "O Livro dos Espíritos", compa-
rando os princípios das Escolas Penais Clássica e Po-
sitiva com a obra básica da codificação da Doutrina Es 
pírita feita por ALLAN KARDEC. 

No capítulo denominado "Atavismos dos Crimino-
sos", revelando nitidamente a sua confessada condição 
de discipulo de César Lombroso, o Prof. Fernando Or-
tiz prtjcura explfcar a delinqüência toda sob o prisma 
do atavismo; diz que tais Espíritos seriam seres atá-
vicos em relação aos demais daquele estágio evolucio-
nista, argumentando com a teoria de Lombroso do ata-
vismo corporal; cita ainda a teoria d>at "atavismo pré-
humano\ atribuída a Sergi, e sugerindo ainda a hipó-
tese da reencarnação na Terra de Espíritos oriundos de 
mundos mais atrasados, que denomina de "atavismo 
interplanetário", a justificar, por exemplo, a existên-
cia de criminosos da estirpe de "Jack — o estripador; 
e fundamenta o seu ponto de vista na questão n? 272 
de " 0 Livro das Espíritos" (obra citada, págs. 94/97). 

Já Richard Simonetti, analisando a questão da 
crueldade na sua obra A Constituição Divina, vê aí um 
caso de miscigenação cármica, com o reencarne en-
tre nós de Espíritos que animaram os indígenas ani-
quilados quando da colonização das Américas, geran-
do então um "carma coletivo" (páginas 66/69). 

De nosso lado, entendemos que tais irmãos, esta-
cionados relutantemente no mal, não passam daqueles 
Espíritos colocados no piso da Escala Espírita magis-
tralmente proposta por ALLAN KARDEC njs núme-
ros 10 Oa 113 de "O Livro dos Espíritots", ou seja. 
os denominados ESPÍRITOS IMPUROS, componentes da 
Décima Classe da Terceira Ordem (Espíritos imperfei-
tos). Vale a pena a transcrição da questão 102: "São 
inclinados ao mal, de que fazem q objeto de suas 
preocupações. Como Espíritos, dão conselhos pérfidos, 
sopram a discórdia e a desconfiança e se mascaram 
de todas as maneiras para melhor enganar. Ligam-se 
aos homens de caráter bastante fraoo para cederem às 
suas sugestões, a fim de induzi-los à perdição, satis-
feitos ccfcn o conseguirem retardar-lhes o adiantamen-
to, fazendo-os sucumbir nas provas por que passam. 
Nas manifestações dão-se a conhecer pela linguagem. 
A trivialidade e a grosseria das expressões, nos Espí-
ritos, como n.os homens, é sempre indício de inferiori-
dade moral, senão também intelectual. Suas comuni-
cações exprimem a baixeza de seus pendeires e, se ten-
tam iludir, falando com sensatez, não conseguem sus-
tentar por muito tempo o papel e acabam sempre por 
se traírem. Alguns povos os arvoraram em divindades 
maléficas; outros os designam pelos nomes de demô-
nios, maus gênios. Espirites do mal. Quando encarna-
dos, os seres vivos que eles constituem se mcetram 
propensos a todos os vícios geradores das paixões vis 
e degradantes: a sensualidade, a crueldade, a felonia, a 
cupidez, a avareza sórdida. Fazem o mal por prazer, 
as mais das vezes sem motivo, e, por ódio ao bem, 
quase sempre escolhem suas vítimas entre as pessoas 
honestas. São flagelas para a Humanidade, pouco im-
portando a categoria social a que pertençam, e o ver-
niz da civilização não os forra ao opróbrio e à igno-
mínia. " 

Diante dessa evidência, indaga-se a pena de mor 
te feria solução ou problema para tais Espíritos, quan-
do encarnados? 

Temos que seria outro» problema 
Com efeito, nós espíritas podemos tranqüilamen-

te sufragar todos os argumentos utilizados pelos opo-
sitores da pena de morte e acima resumidos, acrescen-
tando outnce dois, um de ordem humana e outro de 
cunho Evangélico; estudos psiquiátricos revelam que 
a expectativa de ser executado (e tanto mais, quanto 
maior a crueldade da forma de execução), levam os 
criminosos à prática exatamente dos delitos punidos 
comi a pena de morte, em face da exacerbação dos 
componentes autodestrutivos do seu inconsciente (o 
"id" de Freud), fermentando a sua "porção maso-
quista". Por outro lado, e este argumento é irrespon-
dível para os que se dizem Cristãoe, a reprimenda ca-
pital é a mais vultosa expressão da Pena de Talião 
(Levítico, 24, 17-20, e Êxodo, 21,24), que Jesus ex-
pressamente revogou (Mateus, 5, 38-42). Ademais, não 
s e perca de vista a resposta dos Espíritos Superiores 
a KARDEC na questão n? 764 de "O Livro dos Espíri-
tos". E a insistência nas execuções estatais com teda 
aquela angústia que as antecede, bem odmo o próprio 
ato executivo, criam laços de ódio sobremaneira arro-
chados, possibilitando futuros processos obsessivos, 
além de negar ao criminoso a reparação do erro en-
quanto! ainda no veículo físico (vide, a propósito, o 
capítulo "Pena de Morte" do livro Após a Tempos-
tade, de Joanna de Angelis, pelo médium Divaldo Pe-
reira Franco). 

continua na próxima edição 


